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activities mediated by digital collaborative reading platforms expanded students’ literary 
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https://www.google.com/search?sca_esv=518de7ca735d1bf8&cs=0&sxsrf=AE3TifPMEoaVhjn5oeVjCtVBIfDWaVkHHA%3A1756946025212&q=N%C3%BAcleo+Territorial+de+Educa%C3%A7%C3%A3o&sa=X&ved=2ahUKEwiWgOH97b2PAxVQjZUCHRLlI20QxccNegQIAhAC&mstk=AUtExfBsDnpY4uiJ8IV86MULO5BkiL5nxkOTWp2_4x2I0huCh-HrjU97e8RbaTQwvE6OMzhXo3BH0xCGeITIAPCcMQ2rYeJ8fOp4eE5xip6TJBDLQfPlTSMTQuGD409gq_R-CbyRh1PHa4nya-jd-2LJZu6XMzhTjIqsyoAJz2jUA0jOByx-g1k9Hm0JgwOsYiIXju8-b4_4NMAPzfZTR7KF65YyK1DXYlpVgRQYXADMmflYLSO0jOqpDnI6LHqK2ygAAdnDAnSt4BsC61BXhLBZZxU2&csui=3
https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atuacao/eb/politica-nacional-ensino-medio






desconhecidas, seja pelo encontro de um “outro” que 













–

por uma “armadilha do deslumbramento”: o fascínio pelo potencial transformador da tecnologia 





– –

“

”

–



“

”



“Redesenhando a didática da literatura: práticas leitoras 

e tecnologias digitais no Ensino Médio”

–



necessário, mas conduzido “à fresca e à solta”









. A busca por descritores como “leitura literária”, “ édio”, 

“tecnologias digitais” e “letramento digital” evidenciou que a maioria dos trabalhos se 

–

–





particularmente indicada quando se buscam respostas para perguntas do tipo “como” e “por 

que”, sobretudo em situações nas quais o pesquisador dispõe de controle limitado sobre os 





“o espaço físico escolar é conteúdo educativo”,





https://www.acordacidade.com.br/noticias/feira-de-santana/colegio-estadual-governador-luiz-viana-filho
https://mapasblog.blogspot.com/2014/08/mapas-de-feira-de-santana-ba.html


– –



https://qedu.org.br/escola/29093279-ee-colegio-estadual-governador-luiz-viana-filho/ideb




https://qedu.org.br/escola/29093279-ee-colegio-estadual-governador-luiz-viana-filho/ideb


–

–

–

–



–

–

–

–



A escrita desta tese, portanto, não se propôs a “dar voz” a sujeitos silenciados, mas a 





– –



– –



caso dos notebooks e projetores, a predominância de sua alocação em “caixas itinerantes” 

“

multifuncional”. Embora esse tipo de dispositivo seja amplamente utilizado em propostas de 





continuidade e a qualidade do acesso. O item “dispositivo de acesso” aparece com 20%, 



–

–

–



–

–

pesquisa. Termos como “leitura”, “literatura”, “mediação”, “letramento literário”, “inovação 

educacional”, “cibercultura” e “sociedade em rede” indicam os focos de análise que dialogam 



Nesse percurso, vale destacar a origem comum das palavras “técnica” e “tecnologia”, 

–

criados para operar tais transformações. Já o termo “tecnologia” nasce da junção de 

aos processos de leitura e fruição literária. Como afirma Pierre Lévy (1999), “as tecnologias 

intelectuais não são apenas extensões do corpo, mas também prolongamentos do espírito”. 







“

”



contraditório diante da ideia disseminada de que lidamos com “nativos digitais”, escancara uma 

–

“funcionando”, ainda que virtuais.



manter a mesma cadência de antes. Quando fala em “repensar a temporalidade”, el

surgem em padrões não lineares. A ideia de “vias do saber” que fogem à lógica vetorial aponta 

educação de “caleidoscópio” é lembrar que, a cada giro, aparecem combinações inéditas de 

preciso selecionar com critério e sentido, sem ceder à “tirania do efêmero”. 



–

8% dos internautas “plenamente conectados” pertencem às classes D e 

enquanto entre os “desconectados”, eles representam 60%, diz o estudo, contrariando um 

, ele lança uma provocação essencial: “Como, então, se pode efetivamente ensinar e 



aprender em uma sociedade cada vez mais interconectada?”. 

“

e aprendizagem” (Moran, 

Essa resistência estrutural, segundo o autor, implica que “as inovações serão mais 

lentas” e que muitas instituições, ao migrarem para o digital, tendem a reproduzir o mesmo 

), “tudo que fizermos para inovar na educação nos tempos

de hoje será pouco”, asseverando que quanto mais tecnologias, maior a relevância

[…] 

nasceram ligadas às tecnologias digitais […], gostam de jogos, de 

interdependentes: no nível pedagógico, no gerencial e no estratégico. […]
dão ênfase à aprendizagem por projetos, problemas, por desafios, casos e maker. […]



“ ”

[…] 

[…] o saber prendia

. […] A grande massa de pessoas levadas 



[…] as Novas Tecnologias são, na Educação Contemporânea, um instrumento 

são efetivas não precisam ser “maquiadas” pelo acréscimo de um “novo formato”. 



[…] as novas tecnologias criaram novas chances de reformular as relações entre 

mundo […] é preciso dispor de ambientes de aprendizagem onde as novas tecnologias 









“



”

de que “a formação técnica e científica se sobrepôs à formação 

humanística” (Cosson, 2010, p. 56). Nesse 
[…] o ensino da literatura cristalizou

suplanta os textos e ultrapassa a ação de decifrar as ideias de “pronto e acabado”. Sobre isso

Cosson assevera que “esse modo de ler precisa ser aprendido tal como 

”



a urgência de enfrentar aquilo que denomina como “atraso cultural” no que diz respeito à 

“filtrar e retransmitir” os gostos do leitor precisa estar no centro da escola, mas isso exige um 

relação ao aluno. […] De modo que, se o professor deseja dar direção transformadora 



afirma que “leitor maduro é aquele que, em contato com o texto novo, faz convergir 

para o significado deste o significado de todos os outros textos que leu” (p. 106





“

a”

uma expressão legítima da ação criadora humana, ao afirmar: “[...] o avanço da ciência e da 

tecnologia não é tarefa de demônios, mas sim a expressão da criatividade humana”. Nesse 

[…]

. […]

Brasil? […] (Freire, 1984



“[…] em favor do sonho, da utopia, da liberdade, da democracia […]”, rompendo com discursos 











[…]



“ ”

(2023), o termo “leitura” refere

), observa que a palavra “ler” tem origem no latim 

afirma que “ler é descobrir caminhos, 

conhecer e reconhecer o mundo à nossa volta” (p. 123). Essa concepção ressalta a leitura como 



afirmou que “A 

leitura do mundo precede a leitura da palavra”. Com essa afirmativa, Freire manifesta que o 

os “textos”, as “palavras” e 

as “letras” 

mais “codificava” a leitura dessa realidade, mais ampliava a competência do sujeito em ver e 

Freire, designada como o “ato de ler”, procura a percepção crítica, a interpretação e a “reescrita” 

concebido como “ato de conhecimento”.

Segundo ela, “[...] tudo começou 

para operar as relações familiares, sociais e econômicas[...]”. De tal modo, a autora afirma que 

brotou a “inquietação” para ensinar o povo a ler. Por esse ângulo, estabeleceu a escola como 



–

“concertos de leitura”. Se há concertos de música erudita, jazz –



vivendo numa época denominada “era da informação”, a qual possibilita acesso 

autor e das plausíveis manipulações refreadas neles. Segundo Lajolo (2001, p.45), “

–

– dos elementos de linguagem que o texto manipula”. Dessa forma, o aluno 

se ao mundo do conhecimento, fazendo parte da pequena parcela que detém o “capital 

financeiro”. À vista disso, a história da leitura insere



http://plataforma.prolivro.org.br/retratos.php
http://plataforma.prolivro.org.br/retratos.php




https://www.gov.br/inep/pt-br/assuntos/noticias/acoes-internacionais/divulgados-os-resultados-do-pisa-2022


https://www.gov.br/inep/pt-br/assuntos/noticias/acoes-internacionais/divulgados-os-resultados-do-pisa-2022




–

“

”

https://biratancartoon.blogspot.com/2012/08


experiência estética, intelectual e subjetiva. O “mergulho nas camadas simbólicas dos livros” 

O gesto de “reinaugurar o que já se sabia antes”, tal como propõe Rezende,





“mais compreensivos e abertos para a natureza, a sociedade, o semelhante” (







–







“

”

“ ”

O século XVIII, frequentemente denominado “Século das Luzes”, representou um 



Alemanha, surgiram relatos que apontavam para uma verdadeira “epidemia da leitura”, 

–



Nesse contexto, a alteração reside no “recorte dessas comunidades, segundo os períodos, 

não é regido pelos mesmos princípios” (Chartier, 1



da “formação”, vocábulo derivado do latim 

“dar forma” ou “moldar”, somos conduzidos à ideia de um processo contínuo e intencional de 

Quando nos referimos ao “leitor”, retomamos sua 



A “literatura”, por sua vez, oriunda do latim , carrega a ideia de “arte de 

escrever” ou “conjunto de letras”, simbolizando a criação artística

“literatura” no contexto digital exige uma nova abordagem, pois sua interação com os avanços 

“digital”, oriundo do latim 





https://www.prolivro.org.br/6a-edicao-de-retratos-da-leitura-no-brasil-2/a-pesquisa-6a-edicao/


–

https://www.prolivro.org.br/wp-content/uploads/2024/11/Apresentac%CC%A7a%CC%83o_Retratos_da_Leitura_2024_13-11
https://www.prolivro.org.br/wp-content/uploads/2024/11/Apresentac%CC%A7a%CC%83o_Retratos_da_Leitura_2024_13-11


–

https://www.prolivro.org.br/wp-content/uploads/2024/11/Apresentac%CC%A7a%CC%83o_Retratos_da_Leitura_2024_13-11_
https://www.prolivro.org.br/wp-content/uploads/2024/11/Apresentac%CC%A7a%CC%83o_Retratos_da_Leitura_2024_13-11_


–

https://www.prolivro.org.br/wp-content/uploads/2024/11/Apresentac%CC%A7a%CC%83o_Retratos_da_Leitura_2024_13-11_SITE.pdf
https://www.prolivro.org.br/wp-content/uploads/2024/11/Apresentac%CC%A7a%CC%83o_Retratos_da_Leitura_2024_13-11_SITE.pdf




isso é preciso cumprir certos requisitos como “dispor de uma biblioteca com livros 

impresso, era possível anotar nas margens ou nos vazios da página, “uma escrita que 
se insinuava, mas que não podia modificar o enunciado do texto nem o apagar”; agora, 

o, “cortar, deslocar, mudar a ordem, introduzir 
sua própria escrita” (Chartier, 2003, p. 205).



—

—

—

As ferramentas que agora “transportam” os textos literários afastam



), “[...] propostas de ensino 

de leitura crítica, análise e produção de textos multissemióticos com enfoque multicultural”



“ ”

17), o termo letramento deriva da “palavra inglesa 

, denotando qualidade, condição, estado, fato de ser (…). Ou seja: 



estado ou condição que assume aquele que aprende a ler e a escrever”. Para a autora, ser letrado 

No Brasil, a palavra “letramento” ganha força na década de 1980 para nomear 

acrescentando a estes o sentido de “estado resultante de uma ação”, como ocorre, por 



possível que a resposta seja sobre a ideia do leitor crítico, hábil e autônomo, capaz de “ler o 

mundo”, lembrado por Freire (1989). Nesse sentido, “ler o mundo” implica “ler a tecnologia”, 

experiência da “tecnologia de ler e aprender”, exp





–





(1950), lançou a questão fundadora: “As máquinas podem 

pensar?”. A partir desse marco, pesquisadores como John McCarthy, Marvin Minsky e Herbert 

“ecologia cognitiva” em que humanos e máquinas interagem em redes complexas de 





à

çã





“

”





“Claro! Aqui está um trecho da música 'Livros e Bytes' da banda brasileira 5 a Seco”

banda brasileira “5 a Seco” como autora da música, a ausência de familiaridade com o grupo 

Reis, Gilberto Gil, Skank… uma sucessão de nomes desconexos que evidenci











se “redesenhando” como o ato ou processo de traçar novamente 



No campo da didática, “redesenha ” significa engajar







Política pública, é o campo do conhecimento que busca, ao mesmo tempo, “colocar o 
governo em ação” e/ou analisar essa ação (variável independente) e, quando 





–

–

também como “Lei Darcy Ribeiro”, constitui o marco regulatório da organização da educação 

–



“[...] 

”

“[...] 

”

Asseverar a “literatura como direito humano”

oficial: “a literatura confirma e nega, propõe e denuncia, apoia e combate, fornecendo a 

possibilidade de vivermos dialeticamente os problemas”. Assim, a 



–





–

—
—







“fundamentalmente culturais”, capazes de moldar subjetividades e rearranjar formas de 





se ao questionamento “Você 

gosta de ler?” categorizadas em quatro alternativas: “sim”, “não”, “depende” e “só 

o que me interessa”. A análise desses dados possibilita a identificação de nuances significativas 





categoria “outros”. Essa categoria abrangente pode incluir uma variedade de gêneros literários, 



As respostas foram organizadas em quatro categorias: “ unca”, “ ouco”, “ xigido” e 

“ empre”, permitindo uma visualização clara das tendências de leitura entre os participantes. O 



s deveriam indicar, entre as alternativas “ unca”, 

“ ouco”, “ xigido” e “ empre”, a que melhor representava a realidade vivenciada em suas 



literários digitais “ empre”, enquanto 28% relataram que essa prática ocorre de forma “ xigida” 

pelas atividades escolares. Em contrapartida, 11% indicaram que leem “ ouco” e 13% 

declararam “ unca” realizar essa leitura. Esses percentuais evidenciam que, embora quase 





“ ”

“Você acredita que a 

tecnologia digital facilita ou dificulta sua experiência com a leitura literária?” buscou captar a 





“Com que frequência você utiliza recursos 

digitais ou aplicativos de leitura para promover a literatura em sala de aula?”



“Quais são os principais desafios que você 

enfrenta ao incorporar as tecnologias digitais na promoção da leitura literária?”



–









. A condição de “nativos digitais”, frequentemente atribuída às gerações mais 



observamos a categoria “pouca dificuldade” (20

intensamente, em “muita dificuldade” (10





–



“ótima” por 65% dos participantes

25% afirmam que “nada 

mudou” e 20% que o interesse “diminuiu”









como um mapa de decisão pedagógica: cada “opulência” 

abre uma janela de oportunidade; cada “revés” revela

cada “solução” demanda desenho didático, financiamento e governança. A seguir, 



metas auditáveis de uso pedagógico, sob risco de “evangelho da inovação” sem aprendizagem. 

Fi aberto e curadoria de plataformas), enquanto redes de ensino adotam soluções “

” (repositórios sincronizáveis) para contextos de baixa banda. Em termos de equidade, 



sobre leitura em telas alertam para o risco de “varredura” em detrimento da leitura 

ras dirigidas), momentos “sem 

notificação”, e avaliação que privilegie interpretação e autoria, não apenas consumo. Modelos 

“circulação” vira reprodução acrítica. As redes podem adotar políticas de acervo digital escolar 

“ ”



o “universal” não vire retórica; 



“

”

“[…] 

”

“ver as soluções tecnológicas como uma ferramenta universal, adequada para 

todas as situações, uma forma inevitável de progresso” (UNESCO, 2023)

“Vale reiterar o óbvio: nenhuma 

…

nunca de substitutibilidade”



Pensar o vírus e as tecnologias como “ ” nos permite vinculá





“[...] 

maneira crítica, com diferenças e identidades múltiplas”. A autora r

: “É pensando criticamente a prática de hoje ou 

de ontem que se pode melhorar a próxima prática”. Nesse sentido, as tecnologias digitais não 



; caso contrário, não passarão de um mero “verniz 

de modernidade”.



ia a “todas as heranças que o plasmaram, visto 

permanece alheio à materialidade do códex” (200

–

, p. 22) sobre a “indiferença” do leitor diante da tela ganha atualidade ao indicar 





, p.25), segundo a qual “a literatura continuará a ser o que é para 

cada um, independente do que os outros digam que ela é”. A articulação entre práticas 

























–
“aprender algo novo” ou “aprender novas maneiras para fazer algo antigo”. Eu 

A citação de Prensky evidencia a tensão ao distinguir o “conteúdo legado”, que 

representa saberes consolidados e tradicionais, do “conteúdo do futuro”, ligado às novas 



–
–





diretamente com a reflexão de Lajolo (2018), para quem “a literatura não morreu, só mudou de 

endereço e ganhou cara nova”, indi





–











O minicurso prosseguiu com vídeo inicial e leitura do texto “Educação literária e 

desafios digitais: dilemas da BNCC”, de autoria da Prof.ª Dra. M.ª de Fátima Berenice da Cruz, 

e à literatura, incluindo “opulências e reveses” dessas ferramentas, bem como estratégias para 



texto “Mediadores e formas de ler literatura 

digital e digitalizada por leitores jovens”, de Mônica Daisy V. Araújo, que serviu como base 



A partir desse suporte, foram levantados questionamentos, como “O que fazer para 

reestabelecer a leitura literária na sala de aula frente ao mundo digital?”, os quais instigaram os 

“O direito à literatura e às tecnologias digitais”, aprofundando as discussões sobre a relação 



estímulo à reflexão crítica. Na sequência, foi realizada a leitura do texto “Educação digital em 

Portuguesa”, de autoria da 

“

prática” explicitou o compromisso metodológico do minicurso em articular fundamentação 



temática “Formação docente e novas tecnologias”, constituindo um momento estratégico 

Em seguida, a leitura do texto “Mediadores e formas de ler literatura digital e 

digitalizada por leitores jovens”, de Mônica Daisy V. Araújo, 



Por fim, a reflexão intitulada “As tecnologias digitais e o ensino da literatura: da teoria 

à prática” encerrou o encontro

is. Intitulado “

impacto na formação dos leitores”



A entrevista com Chartier, intitulada “

leitores”



–



–



https://wordart.com/dashboard?utm_source=chatgpt.com


https://app.pixton.com/?utm_source=chatgpt.com#/


https://www.tocalivros.com/?utm_source=chatgpt.com


https://www.geniol.com.br/palavras/caca-palavras/diario/medio/?utm_source=chatgpt.com




https://www.d-id.com/?utm_source=chatgpt.com
















“Vejo vocês falando das dificuldades que têm em garantir as tecnologias digitais nas 

usar as tecnologias disponíveis e passar para meus colegas também”.





















“Considerações Finais”, reconhecendo







–

–

. Portos de passagem: “literacy” letramentos, letramento digital

– –

https://ricamconsultoria.com.br/artigos/category/podcast/
https://ricamconsultoria.com.br/artigos/category/podcast/
https://ricamconsultoria.com.br/artigos/2021/02/26/
https://ricamconsultoria.com.br/podcasts/episodio-60-o-atraso-da-educacao-brasileira-pos-pandemia/
https://ricamconsultoria.com.br/podcasts/episodio-60-o-atraso-da-educacao-brasileira-pos-pandemia/
https://nepced.fae.ufmg.br/wp-content/uploads/2022/06/Mediadores-e-formas-de-ler-literatura-digital-e-digitalizada-por-leitores-jovens.pdf
https://nepced.fae.ufmg.br/wp-content/uploads/2022/06/Mediadores-e-formas-de-ler-literatura-digital-e-digitalizada-por-leitores-jovens.pdf
http://enova.educacao.ba.gov.br/wp-content/uploads/2022/11/Orientacao_Escolha_Itinerario_Formativo_Unidade_Escolar-2.pdf
http://enova.educacao.ba.gov.br/wp-content/uploads/2022/11/Orientacao_Escolha_Itinerario_Formativo_Unidade_Escolar-2.pdf
http://enova.educacao.ba.gov.br/wp-content/uploads/2022/11/Orientacao_Escolha_Itinerario_Formativo_Unidade_Escolar-2.pdf
https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/188546065/constitui%C3%A7%C3%A3o-federal-constitui%C3%A7%C3%A3o-da-republica-federativa-do-brasil-1988
https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/1035083/lei-de-diretrizes-e-bases-lei-9394-96
https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/1035083/lei-de-diretrizes-e-bases-lei-9394-96
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/l9394.htm


http://novoensinomedio.mec.gov.br/resources/downloads/pdf/dcnem.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=J4UUM2E_yFo
https://www.youtube.com/watch?v=eb0cNrE3I5g&t=29s
https://cetic.br/pt/publicacao/pesquisa-sobre-o-uso-das-tecnologias-de-informacao-e-comunicacao-nas-escolas-brasileiras-tic-educacao-2022/
https://cetic.br/pt/publicacao/pesquisa-sobre-o-uso-das-tecnologias-de-informacao-e-comunicacao-nas-escolas-brasileiras-tic-educacao-2022/
https://novaescola.org.br/conteudo/938/roger-chartier-os-livros-resistirao-as-tecnologias-digitais
https://novaescola.org.br/conteudo/938/roger-chartier-os-livros-resistirao-as-tecnologias-digitais


–

https://www.travessa.com.br/Steven_Roger_Fischer/autor/9f75c6d2-6898-4f12-b0ef-844192ce0806
https://www.travessa.com.br/Claudia_Freire/autor/cd1c55ef-f95b-461e-9130-7be1bb063536
https://www.travessa.com.br/UNESP/editora/eeab94cf-92e2-4f34-84bb-1eb46c5c6d34
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